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[Colectiva Mujer y Salud]
ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO COLECTIVA MUJER Y SALUD NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Colectiva Mujer y Salud.

As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e a relação da documentação apresentada pela Colectiva Mujer y Salud, em conformidade com as diretrizes mencionadas.

1. Antecedentes

A Colectiva Mujer y Salud é uma organização da sociedade civil fundada em 8 de março de 1991, em São Domingos, República Dominicana, a fim de promover a saúde integral das mulheres por meio da defesa de seus direitos humanos, especialmente os direitos sexuais e reprodutivos. Seus programas e atividades buscam proporcionar serviços integrais, educação e capacitação para fomentar a saúde e a prevenção de doenças, além de realizar eventos que promovam a saúde da mulher. 

A Colectiva Mujer y Salud realiza essa missão observando cinco objetivos estratégicos: 1) promover a conscientização da temática direitos sexuais e reprodutivos; 2) fortalecer o exercício dos direitos das mulheres, jovens e adolescentes, por meio do monitoramento e da vigilância das políticas públicas em saúde; 3) incentivar ações políticas em favor da maternidade segura, do aborto livre e seguro, do acesso a contraceptivos, da educação sexual, da prevenção e do atendimento em casos de doenças transmissíveis sexualmente, HIV/AIDS, do direito a uma vida livre de violência e da vivência da sexualidade livre de preconceitos; 4) fomentar a demanda de serviços integrais de saúde por parte das mulheres e jovens; e 5) contribuir para o fortalecimento institucional, mediante instrumentos de planejamento, monitoramento e avaliação.

A Colectiva Mujer y Salud é membro da Rede de Saúde das Mulheres Latino-Americanas e do Caribe (RSMLAC), cujo objetivo é defender o direito à saúde integral, o pleno exercício dos direitos sexuais e reprodutivos e a promoção da cidadania das mulheres.

A Colectiva Mujer y Salud financiou suas atividades e projetos por meio de contribuições recebidas de entidades governamentais, tais como o Conselho Nacional de Reforma do Estado (CONARE) e o Conselho Presidencial da AIDS (COPRESIDA) do Governo da República Dominicana, o Programa de Iniciativas Locais da Sociedade Civil (PRIL) do Governo da República Dominicana e financiado pela União Européia, o Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher (UNIFEM), o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), as Embaixadas do Canadá e da França na República Dominicana, Irish Aid, o Fundo Mundial contra a Aids, a Tuberculose e a Malária e o Fundo Global para Mulheres, além de contribuições de entidades não-governamentais, como a Christian Aid, Ciudad Alternativa, Participación Ciudadana y Red de Mujeres Afrocaribeña, e ainda de receitas oriundas de serviços de saúde sexual, saúde reprodutiva, medicina natural e apoio emocional, entre outros.

A Colectiva Mujer y Salud apresentou seu pedido em 7 de março de 2008.

2. Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:
Colectiva Mujer y Salud
Endereço:
Calle Socorro Sánchez #64, Gazcue, Santo Domingo, República Dominicana

Telefone: 
(809) 682-3128

Fax: 
(809) 682-9041

Correio eletrônico:

colec.mujer@codetel.net
Endereço eletrônico:
www.colectivamujerysalud.org

Diretora Executiva:
Sergia Galván

Data de constituição:
8 de março de 1991

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA

A Colectiva Mujer y Salud promove a defesa dos direitos humanos das mulheres e as mudanças sociais e culturais para fortalecer esses direitos no âmbito local, nacional e internacional. As áreas de trabalho da Colectiva Mujer y Salud que guardam relação com as atividades da OEA e as contribuições da OSC para a OEA seriam as seguintes:

· Assessoria para a revisão de legislações nacionais, regionais e municipais, com o objetivo de assegurar a igualdade e a equidade de gênero; 
· Promoção dos direitos econômicos, sociais e culturais das mulheres, em matéria de saúde sexual e saúde reprodutiva, violência contra a mulher e mortalidade materna, por meio da realização de projetos e programas, inclusive a elaboração e a divulgação de material sobre educação sexual, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e atendimento, HIV/AIDS e violência contra a mulher; e
· Prestação de serviços de saúde física e emocional para mulheres, adolescentes e crianças, a fim de melhorar sua condição de saúde. 

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Colectiva Mujer y Salud se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes áreas:

· Apoiar a Relatoria sobre os Direitos da Mulher da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) mediante a elaboração de relatórios sobre os direitos humanos, sexuais e reprodutivos da mulher na região;
· Colaborar com a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) na realização de suas iniciativas para promover a equidade de gênero nas políticas públicas e eliminar toda forma de discriminação contra a mulher, bem como no acompanhamento da implementação da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, “Convenção de Belém do Pará”;

· Cooperar com o Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas na promoção da participação da sociedade civil nas atividades da OEA, especialmente no que se refere aos temas discriminação, gênero e direitos humanos; e

· Apresentar recomendações e relatórios ao Conselho Permanente sobre a implementação dos mandatos decorrentes da resolução AG/RES. 2600 (XL-O/10), “Direitos humanos, orientação sexual e identidade de gênero”.

5.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, 7 de março de 2008 

· Ata constitutiva da Assembléia Geral

· Estatutos
· Declaração da missão institucional

· Relatório anual de atividades de 2007 a 2010

· Demonstrativos financeiros de 2007, 2008 e 2009
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